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Festival de
quadrilha
no Sambão

Até amanhã acontece o 27º
Festival de Arraiás, que vai
reunir 18 grupos de dança
de quadrilha para competir
pelo título de campeão, no
Sambão do Povo. Página 10

COM MEDO, ELES PAGAM O

ROTATIVO E O FLANELINHA
Guardadores comandam ruas de Santa Lúcia e Praia do Canto

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

“Nãovai deixar o café?Vai
prejudicar o nosso traba-
lho? Você nunca deixa di-
nheiro, heim, assim o car-
ropodeaparecer arranha-
do”. É dessa forma que
acontecem as ameaças
dos flanelinhas aos moto-
ristas que frequentam as
regiões da Praia do Canto
e Santa Lúcia, em Vitória.
Ontem, A GAZETA foi

às ruas desses bairros e,
em menos de duas horas,
conseguiu flagrar situa-
ções que deixavamas pes-
soas visivelmente cons-
trangidas e receosas.
Ao entrar em seus car-

ros,oflanelinhajáseapro-
ximava e pedia o dinheiro
por ter vigiado o veículo
por alguns instantes. Não
teveumasópessoaque te-
nha negado, mesmo nas
áreas onde funciona o sis-
tema rotativo pago por
meio do parquímetro.

FLAGRAS
Na Praia do Canto os

flagrantes aconteceram
na Rua Chapot Presvot,
Madeira de Freitas, Fortu-
natoRamoseAleixoNeto.
Todas elas com cobrança
de parquímetros.
“Pagamos duas vezes,

primeiro à máquina e de-
pois aos flanelinhas. Não
tem como escapar, princi-
palmente à noite. O jeito
que eles falam intimidam
muito. Se é mulher então,
pior ainda”, declaraumad-
ministradorde50anos,que
preferiu não se identificar.
A atendente de um dos

parquímetros da Praia do
Canto chegou a falar que
uma das desculpas dos fla-
nelinhaséquesódesenvol-
vem o trabalho deles, de-
poisdohorárioquetermina
acobrança.“Masémentira,
eles ficam aqui durante to-
do o dia, muitos falam que
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A ação dos flanelinhas tem sido frequente, mesmo nas ruas com parquímetro

AMEAÇADOS

“Vejo os flanelinhas nas
áreas de parquímetros,
mas não vejo nenhuma
fiscalização. Não
concordo, mas pago,
pois fico com receio”

ELINE FEZER MONITORA
DE ATENDIMENTO

“Se já pagamos o
parquímetro, deveríamos
ter segurança garantida.
Por nos sentirmos
ameaçados, pagamos
também aos flanelinhas”

GUILHERME GARCIA
PUBLICITÁRIO

Guardadores agem
como atravessadores
Reportagem de A GAZE-

TA do mês de maio denun-
ciou a nova forma de atua-
ção dos flanelinhas na Praia
do Canto, que após a im-
plantaçãodos parquímetros
passaramaatuarcomoatra-
vessadores, oferecendo car-
tão pré-pago em troca de
serviço edinheiro.
Na ocasião, a Prefeitura

de Vitória (PMV) garantiu
queaaçãoéilegalequeagi-
ria com rapidez para iden-
tificar os autores e as pena-

lidades a serem tomadas.
Ontem, por meio de no-

ta, a PMV informouque vai
instalar,atéomêsdesetem-
bro, 120 câmeras de video-
monitoramento para inibir
a criminalidade em locais
ondeexistemparquímetros
noCentro,PraiadoCantoe
emSantaLúcia.Osrecursos
para a ampliação do siste-
ma de videomonitoramen-
toestãoprevistosnocontra-
to assinado com a empresa
que gerencia o serviço.

estão apenas ali para lavar
os carros”, conta apontan-
do as ruas em que eles es-
tariamnaquelemomento.
Um psicólogo de 40

anos,residenteemVilaVe-
lha,trabalhanaruaMisael
Pedreira da Silva, emSan-
ta Lúcia, relata que sofre
represálias dos flaneli-
nhas quase todos os dias
por negar o pagamentos a
eles. “Mesmo com receio,
nãocontribuo.Jáacioneia
polícia, mas não chega-
ram, e fui embora. Já fiz
também registros no 156
da prefeitura,mas a situa-
ção é sempre a mesma”,
conta.
Nessa rua, ontem, fla-

gramos, em cerca de 100
metros, pelo menos dois
flanelinhas. “Eles lotea-
ramessarua,peloqueper-
cebo tem até troca de tur-
no, alguns trabalham du-
rante o dia e outros à noi-
te”, relata o psicólogo.
Em Santa Lúcia, os fla-

grantes aconteceram,
também nas ruas Elias
Tommasi Sobrinho, Ar-
naldoMagalhães eDr. Eu-
rico de Aguiar.
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FLANELINHAS

Prefeituranão fiscaliza locais,
e denúnciadever ser feita àPM
Vítimadeveprocurar
adelegaciamais
próximae registrar
boletimdeocorrência

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

As ações de cobrança de
dinheiro para estacionar
em vagas públicas e as
ameaças feitas pelos fla-
nelinhas direcionadas aos
motoristas nas ruas da
PraiadoCantoeSantaLú-
cia,emVitória,nãosãofis-
calizadas pela prefeitura
da cidade. Denúncias de-
vemser realizadas,direta-
mente à PolíciaMilitar.
Pormeiodenota, aPre-

feitura Municipal de Vitó-
ria (PMV) esclarece que a
prática dos flanelinhas de
pedir dinheiro aos moto-
ristas não é crime. “O que
configura a prática crimi-
nosa é o ato de extorsão,
ameaça, ou dano ao patri-
mônio”, diz a nota.
Aprefeituraaindaorien-

taquenesses casosomoto-
rista deve acionar a Polícia
Militar ou a Guarda Civil
Municipal, pelo telefone
190, e representar contra a
pessoa na delegacia.
DeacordocomaPolícia

Civil, nos últimos meses
nãohouveregistrosnaDe-
legacia da Praia do Canto
em desfavor de flaneli-
nhas pela prática de crime
de extorsão ou ameaça. A
nota da PC orienta que
quem for vítimadeste tipo
de ação, emquemediante
violência ou ameaça, seja
exigido o pagamento de
valores para flanelinhas,

MARCELO PREST

Na Rua Misael Pedreira da Silva, em Santa Lúcia, Vitória, flanelinhas agem durante todo o dia e parte da noite

DESPROTEGIDA

“Por medo, pagamos
duas vezes. Penso que
o poder público deveria
agir de alguma forma.
Nos sentimos muito
desprotegidos”

CLEUZA FELIX CORDEIRO
APOSENTADA

DENÚNCIA

190
é o número do Ciodes

O motorista, ao se sentir
coagido ou ameaçado
pelo flanelinha, deve
acionar, imediatamente,
a Polícia Militar.

que de imediato a pessoa
acione a PM.
A nota continua expli-

candoque, casooautor se-
ja detido no momento do
fato, ele será conduzido
para a Delegacia Regional
de Plantão para possível
autuaçãoemflagrante.Po-
rémsenãohouver flagran-
te, a orientação é que a ví-
timadeveprocurar aDele-

gacia Distrital do local em
que aconteceu o fato e re-
gistrar a ocorrência.

FORMAÇÃO
A PMV também infor-

mou que antes de implan-
taroestacionamentorota-
tivo identificou as pessoas
que trabalhavam como
flanelinhasepreparouum
cronograma de cursos de

capacitação, como objeti-
vo de oferecer uma nova
oportunidadedeemprego
a essas pessoas, porém a
procura foi muito baixa.
A primeira turma deste

grupo de formação, com-
posta de 13 pessoas que
atuavam como flaneli-
nhas, realizou curso de
eletricidade básica em
parceria com o Senai.

VILA VELHA

Incêndiodestrói partedeumacobertura
Aschamasdanificaram
partedasuítedo imóvel,
cujo tetodesabou;
nãohouveferidos

Umincêndioatingiuon-
tem parte da estrutura de
uma cobertura localizada
na Praia da Costa, emVila
Velha. A densa fumaça foi
vista de vários pontos da
cidade, inclusive da Ter-
ceira Ponte e assustou
quem passava pelo local.
O incêndio atingiu

uma parte do apartamen-
to, localizado no edifício
Nobless, entre as ruas
HenriqueMoscosoeJose-
ph Zogaib. As chamas se
restringiramà suíte,dani-
ficando móveis, roupas e
sapatos. O forro de gesso
do teto também foi dani-
ficado e desabou. Os pro-
prietários do apartamen-
to não estavam no local e
não houve feridos.

Parentes dos proprietá-
rios chegaram ao edifício
apósaschamasseremcon-
troladas, mas não falaram
com a reportagem.

SUSTO
As chamas foram con-

troladas por umengenhei-
ro civil que passava pelo
cruzamento das ruas Hen-
rique Moscoso e Joseph
Zogaib,ondeoedifícioNo-
blessestálocalizado.Tanto
o engenheiro como o Cor-
podeBombeirosencontra-
ram irregularidades nos
equipamentos de combate
e prevenção ao incêndio.
Era por volta de 11

horas, quando o enge-
nheiroMaurícioCeotto,
que também é presiden-
te da Associação de Em-
presas e Profissionais
do Mercado Imobiliário
de Vila Velha, saía do es-
critório e percebeu o in-

cêndio. “Quando che-
guei no 11º andar, veri-
fiquei chamas altas em
umas das coberturas”,
contou, em entrevista à
Rádio CBN Vitória.
Maurício atua há 33

anos como engenheiro,
inclusive elaborando
projetos de combate e
prevenção ao incêndio.
Com os anos de expe-
riência, ele não teve dú-
vidas ao desligar a ener-
gia do prédio e o gás, pa-
ra evitar uma tragédia,
no caso das chamas se
alastrarem.
O tenente Diógenes

Duarte, do Corpo de
Bombeiros, que atendeu
a ocorrência, confirmou
as irregularidades apon-
tadas pelo engenheiro,
como alarme de incên-
dio que não funcionava e
problemas na manguei-
ra de incêndio.
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Fumaça atraiu a atenção de muita gente; chamas destruíram closet de sapatos


